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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 31 capítulos, o volume I aborda a Enfermagem no como atuante 
no cuidado à mulher, criança, adolescente, homem e idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a vertente materno-infantil, 
quando aborda pesquisas relacionadas às morbidades no período gestacional, 
aleitamento materno, cuidados no puerpério, dentre outras.   Além disso, as publicações 
também fornecem conhecimento para o cuidado à criança e ao adolescente, trazendo 
assuntos como cuidados de enfermagem em pediatria e ações para promoção da 
saúde do adolescente. Por fim, não menos relevante, os capítulos também tratam 
sobre a saúde do homem e do idoso, com temáticas como nutrição e qualidade de vida 
da pessoa idosa, assistência à saúde do homem na atenção primária e masculinidade.

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos demais 
públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 7

ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO FRENTE
 AO DESMAME PRECOCE

Letícia Natany França
Graduanda em Enfermagem, Centro Universitário 
do Vale do Ipojuca, UNIFAVIP/WYDEN. Caruaru – 

Pernambuco

Ana Paula Santos Silva
Graduanda em Enfermagem, Centro Universitário 
do Vale do Ipojuca, UNIFAVIP/WYDEN. Caruaru – 

Pernambuco

Letícia Rodrigues Barboza
Graduanda em Enfermagem, Centro Universitário 
do Vale do Ipojuca, UNIFAVIP/WYDEN. Caruaru - 

Pernambuco

Carolina Vasconcelos de Almeida Neves
Coordenadora Acadêmica de Enfermagem, Centro 

Universitário do Vale do Ipojuca, UNIFAVIP/
WYDEN. Caruaru – Pernambuco

RESUMO: A atuação do enfermeiro frente 
ao desmame precoce é dirigida para mães, 
que por diversos motivos interrompem o 
aleitamento exclusivo, este é de fundamental 
importância para a saúde do binômio por 
promover inúmeros benefícios, contudo alguns 
fatores sócio-culturais contribuem para um 
aumento no número de mães que por diversos 
motivos interrompem este processo. O presente 
trabalho teve como objetivo as ações do 
enfermeiro no manejo clínico da amamentação, 
visando os benefícios do aleitamento materno 
e evitando assim o desmame precoce. Trata-se 

de uma revisão integrativa na qual a seleção 
dos artigos foi realizada através das seguintes 
bases de dados: Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde, e BVS. 
Foram levados em considerações os seguintes 
preceitos de inclusão: idioma português, 
disponibilidade de texto completo, durante o 
período de 2012 até 2016. Foram excluídos os 
relatos de casos, teses, dissertações, capítulos 
de livros, reportagens. O Ministério da Saúde 
recomenda a amamentação até os dois anos 
de idade ou mais, e que nos primeiros seis 
meses, o bebê receba somente leite materno, 
sem necessidade de sucos, chás e água. É 
um processo que envolve interação profunda 
entre binômio, com repercussões no estado 
nutricional da criança, em habilidade de 
defesa contra infecções, e em sua fisiologia 
e no desenvolvimento cognitivo e emocional. 
Em vista dos argumentos apresentados, 
amamentar não é um processo simples, envolve 
questões sociais, biológicas, psicológicas e 
culturais. Cabe aos enfermeiros orientar as 
mães, sobre o manejo clinico da amamentação 
que deve ser iniciado ainda no pré-natal. 
PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento Materno. 
Enfermagem. Recém-nascido. Desmame.

ABSTRACT: Nurses’ performance in the 
face of early weaning is directed at mothers, 
who for various reasons interrupt exclusive 
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breastfeeding, this is of fundamental importance for the health of the binomial because 
it promotes innumerable benefits, but some socio-cultural factors contribute to an 
increase in the number of mothers who for various reasons interrupt this process. 
The objective of this study was the actions of nurses in the clinical management of 
breastfeeding, aiming at the benefits of breastfeeding and avoiding early weaning. It 
is an integrative review in which the selection of articles was carried out through the 
following databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences, and 
BVS. The following precepts of inclusion were taken into consideration: Portuguese 
language, full text availability, during the period of 2012 to 2016. Case reports, theses, 
dissertations, book chapters, reports were excluded. The Ministry of Health recommends 
breastfeeding up to two years of age or more, and that in the first six months, the baby 
receives only breast milk, without the need for juices, teas and water. It is a process 
that involves deep interaction between binomial, with repercussions on the nutritional 
status of the child, defense ability against infections, and their physiology and cognitive 
and emotional development. In view of the arguments presented, breastfeeding is not 
a simple process, it involves social, biological, psychological and cultural issues. It is 
up to the nurses to guide the mothers about the clinical management of breastfeeding, 
which should be started even in prenatal care
KEYWORDS: Breastfeeding. Nursing. Newborn. Weaning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desmame precoce é a interrupção do aleitamento materno exclusivo, antes 
do lactante haver completado seis meses de vida, independentemente da decisão ser 
materna ou não, e de motivo de tal interrupção. O Ministério da Saúde recomenda 
o aleitamento materno exclusivo em crianças durante os seis meses de idade, e 
complementado, até os dois anos. Nesse sentido, há uma garantia de pleno crescimento 
e desenvolvimento saudável do lactante, pelos valores nutricionais e de proteção do 
leite materno que, além de promover os laços afetivos entre mãe e filho, contribui para 
a recuperação da mulher- mãe no pós-parto. 

Esse cenário de benefícios faz com que o aleitamento materno ocupe lugar de 
destaque entre as ações básicas de saúde, sendo recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde tanto na diminuição da mortalidade das crianças, como também na 
melhoria de sua qualidade de vida. Mas para isso, o aleitamento materno é preconizado 
como exclusivo, ou seja, sem uso de chás, agua, sucos ou outros alimentos até os 
seis meses de vida. O desmame precoce, principalmente em populações de baixa 
condição sócio econômica, aumenta a morbimortalidade das crianças e compromete 
o crescimento e desenvolvimento destas. 

Esta dificuldade se revela num problema de saúde pública, pois é crescente o 
número de mães que optam por outros tipos de alimentos, por razões muitas vezes 
enraizadas nos aspectos culturais da população, que acredita que os alimentos 
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lácteos não maternos podem trazer maiores benefícios para o filho. Tal crença seria de 
certo, equivocada, uma vez que durante a infância, ocorrem a interação entre funções 
imunológicas e os fatores ambientais, infecciosos e nutricionais, sendo que o aleitamento 
materno tem um papel complementar fundamental na maturação imunológica, por 
meio de propriedades anti-infecciosas, anti-inflamatórias e imunomoduladoras. 

Pode-se dizer que o aleitamento materno complementa ainda a imunidade 
secretora de lactentes contra patógenos gastrointestinais e respiratórios, além de 
estimular a maturação imunológica das superfícies mucosas, propiciando benefícios a 
longo prazo. Nos últimos anos, o Brasil tem promovido ações de promoção, proteção 
e apoio ao aleitamento materno, tendo em vista aumentar os índices de aleitamento 
exclusivo e complementar no país e inibir o desmame precoce. Esses fatos são 
resultantes de políticas públicas, tais como o Programa Nacional de Incentivo ao 
Aleitamento Materno (PNIAM), criado em 1981, o qual tem sido de suma importância 
para a prática da amamentação. 

Em relação à atuação do enfermeiro no contexto da Política Nacional de 
Aleitamento Materno, ele deve estar preparado para prevenir, reconhecer e resolver 
as dificuldades na interação da nutriz e filho, especialmente no que se refere à 
amamentação, como os obstáculos identificados para que a sua prática seja bem-
sucedida. Portanto, é preciso ter um olhar atento para que essas necessidades da 
nutriz, durante o aleitamento no período de internação hospitalar, seja, precocemente 
identificadas e resolvidas, evitando o desmame precoce ou início da alimentação 
complementar quando ainda se faz importante o aleitamento exclusivo. 

Nesse contexto, o estudo tem como objetivo discorrer as ações do enfermeiro 
no manejo clínico da amamentação, visando os benefícios do aleitamento materno e 
evitando assim o desmame precoce. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa na qual a seleção dos artigos foi realizada 
através das seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde, Biblioteca Virtual de Saúde. Foram levados em considerações os 
seguintes preceitos de inclusão: idioma português, disponibilidade de texto completo, 
durante o período de 2012 até 2016. Foram excluídos os relatos de casos, teses, 
dissertações, capítulos de livros, reportagens.  

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desmame precoce ainda é algo muito comum e preocupante nos dias atuais, 
além das questões salientadas acima, a literatura traz como razões para o desmame 
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precoce: a falta de experiência, a utilização de mamadeiras e chupetas, insucesso 
familiar na prática da amamentação, técnica incorreta de sucção do recém-nascido, 
baixa escolaridade, gravidez indesejada, e doenças da mama. Além dessas, a crença 
em vários mitos populares que são arraigados e preservados até hoje, como: o leite é 
fraco, as mamas são pequenas, o leite de peito não engorda. Diante disso, fica claro 
que atitudes necessitam ser tomadas frente a essas situações e que o enfermeiro 
pode atuar de forma efetiva para esclarecimento de dúvidas e para promoção do 
aleitamento materno de maneira correta e durante o tempo recomendado. 

O Ministério da Saúde recomenda a amamentação até os dois anos de idade 
ou mais, e que nos primeiros seis meses, o bebê receba somente leite materno, 
sem necessidade de sucos, chás, água e outros alimentos. Quanto mais tempo o 
bebê mamar no peito, melhor para ele e para a mãe. Depois dos seis meses, a 
amamentação deve ser complementada com outros alimentos saudáveis e de hábitos 
da família. Amamentar é muito mais do que nutrir a criança, colostro é aquele líquido 
mais espesso e amarelado que surge antes do parto e que continua sendo produzido 
até por volta de sete dias após o nascimento, e transforma-se gradualmente no leite 
materno maduro. O amadurecimento costuma estar completo cerca de quinze dias 
após o nascimento. 

Figura 1. Diferenças entre o leite do inicio da mamada e do final da mamada.

A amamentação é um processo que envolve interação profunda entre mãe 
e filho, com repercussões no estado nutricional da criança, em sua habilidade de 
se defender de infecções, em sua fisiologia e no seu desenvolvimento cognitivo 
e emocional.  Os benefícios da amamentação são inúmeros, leite materno é um 
alimento completo. Ele é de mais fácil digestão do que qualquer outro leite, é rico 
em anticorpos, protegendo a criança de muitas doenças como diarreia, infecções 
respiratórias, alergias, diminui o risco de hipertensão, colesterol alto, diabetes 
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e obesidade. Sugar o peito é um excelente exercício para o desenvolvimento da 
face da criança, ajuda a ter dentes bonitos, a desenvolver a fala e a ter uma boa 
respiração. Crianças amamentadas no peito são mais inteligentes, há evidências 
de que o aleitamento materno contribui para o desenvolvimento cognitivo. Para que 
esse aleitamento ocorra de forma correta é indispensável a pega correta.

Figura 2. Demonstração da pega correta.

O aleitamento tem grandes benefícios para a mãe, como, reduz o peso mais 
rapidamente após o parto, ajuda o útero a recuperar seu tamanho normal, diminuindo 
o risco de hemorragia e de anemia após o parto, reduz o risco de diabetes, reduz 
o risco de desenvolvimento de câncer de mama e de ovário, e é considerado um 
método natural para evitar uma nova gravidez nos primeiros seis meses, desde que 
esteja em amamentação exclusiva e em livre demanda, e ainda esteja em amenorreia 
absoluta. O aleitamento materno depende de fatores que podem influir positivamente 
ou negativamente no seu sucesso. Os problemas mamários estão dentre os principais 
fatores que levam a ocorrência do desmame precoce. 

Os problemas mais comuns são, o tipo de mamilo, fissuras mamilares, mastite, 
ingurgitamento mamário tem influência nessa prática, embora não as impeçam de 
serem tratadas corretamente. O afastamento do binômio mãe-filho devido o retorno 
da mulher ao trabalho é fator de risco para a ocorrência do desmame precoce, onde 
os profissionais de saúde necessitam de empenho ao realizarem um planejamento de 
estratégias que visam proteger a continuidade do aleitamento até os seis meses de 
vida das crianças. 
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4 | 	CONCLUSÕES

Amamentar não é um processo simples, envolve questões sociais, biológicas, 
psicológicas e culturais. Cabe aos enfermeiros orientar as mães, visando garantir 
a melhor alimentação para o recém-nascido. Sendo assim, o manejo clinico da 
amamentação deve ser iniciado ainda no pré-natal, período em que a mulher já vai 
compreendendo a fisiologia da lactação, os benefícios para si e para o bebê durante 
a amamentação. Nesse contexto, é de fundamental importância que a mulher se 
sinta adequadamente assistida nas suas dúvidas e dificuldades, para que as mesmas 
possam assumir com mais segurança o papel de mãe e provedora do aleitamento 
para seu filho. Para tanto cabe aos enfermeiros a responsabilidade para sensibilizar 
as gestantes das vantagens dessa prática, para que se desenvolva a tomada de 
consciência dos benefícios trazidos pelo ato de amamentar.
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